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Sarney só quer 
diálogo sobre o 
que lhe agrada 

O presidente do PDS, 
_ksenador^^^â£Qgy_) está 
•^Ts^stÒ~ãsugerir ao pre

sidente do PMDB, depu
tado Ulysses Guimarães, 
com quem pretende se en
contrar na próxima se
mana, que sejam coloca
dos em apreciação ape
nas aqueles temas que 
provocam convergência 
de pontos de vista e não os 
divergentes, a fim de fa
cilitar a tarefa do enten
dimento. 

Sarney advertiu que 
não deseja assumir ne
nhuma posição de lide
rança, mas apenas parti
cipar, ao mesmo tempo 
em que opinava favora
velmente à inclusão de 
líderes sindicais dos em
pregados e empregadores 
nos entendimentos com 
as lideranças políticas, 
atento ao fato de que os 
partidos são jovens e ain
da não têm a necessária 
representatividade. 
PONTOCENTRAL 

O presidente do PDS" 
acredita que há muitas 
convergências de ponto 
de vista do Governo e do 
principal partido oposi
cionista no que diz respei
to aos problemas econô
micos, tirando-se do cen
tro de discussão a tese da 
moratória, que foi clara
mente sugerida pelo de
putado Ulysses Guima
rães, era seu discurso da 
tribuna da Câmara dos 
Deputados. 

— E a eleição direta, a 
reforma constitucional? -
indagou um repórter. 

— Vamos começar pelo 
que une, não pelo que de
sune. Há o problema eco
nômico, há á reforma tri
butária. Podemos come
çar por aí - respondem. 

Observou que a morató
ria è uma proposta emi
nentemente política, ten^ 
do o objetivo de demons
trar que o Governo fra
cassou, o que não é verda
deiro, no seu entendimen
to. A moratória não é 
uma proposta sensata e 
importaria em tantos sa
crifícios qúe melhor será 
esquecê-la. 

O presidente do PDS 
julga que, da análise do 
discurso do deputado 
Ulysses Guimarães, che
gou à conclusão de que há 

muitos pontos convergen
tes na maneira com que o 
Governo e o principal 
partido oposicionista en
cara a crise econômica. 
Ele cita a reforma tribu
tária como um tema que 
poderia ser objeto de 
apreciações na primeira 
conversa que terá com 
Ulysses Guimarães, na 
próxima semana. 

Sarney acredita que ve
nha a conversar com ou
tros dirigentes e líderes 
oposicionistas, mas espe
ra por novas manifesta
ções nos próximos dias. 

— Eu não estou dese
jando assumir posição de 
liderança. Eu quero par
ticipar, dar uma contri
buição para que as lide
ranças políticas encon
trem o caminho do enten
dimento - disse o presi
dente dó PDS, revelando 
satisfação quando um re
portes lembrou que, na 
próxima semana, o sena
dor Roberto Saturnino fa
lará pelo PDT aceitando o 
diálogo. 

O presidente do PDS 
julga que é possível um 
entendimento acima dos 
partidos políticos, a par
tir de um consensso em 
torno do p rob l ema 
econômico-financeiro, 
destacando a formulação 
de uma proposta de refor
ma tributária, como pon
to capaz de unir todos os 
partidos. 

Sarney fazia uma análi
se otimista da situação, 
refletindo uma posição do 
Governo, ciente de que 
até outubro as dificulda
des serão consideravel
mente amenizadas face a 
assinatura de novo acor
do com o Fundo Monetá
rio Internacional. 

— Com isso - disse o 
presidente do PDS - have
rá um grande desafogo e 
o País poderá iniciar arti
culações visando a conse
guir um reescalonamento 
da dívida - disse o sena
dor maranhense, reafir
mando a sua confiança na 
possibilidade de um en- ; 
tendimento entre os parti
dos, no âmbito do Con
gresso Nacional. 

Sarney vai conversar 
na próxima semana com í 
Ulysses disposto a obter | 
consenso a.respeito de ai- I 
guns problemas. ^ ^ / ' 


